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Pautado por intervençoẽs de profissionais de aŕeas taõ diversas como
polıt́ica, proteçaõ civil, educaçaõ, publicidade, design, arte urbana,
desporto, televisaõ, muśica e religiaõ, o PURA 2022 respondeu ao desafio a
que se propoŝ: contribuir para uma comunicaçaõ mais eficaz e assertiva em
quadros de crise e de emergência climat́ica. Organizado pela Comissaõ
Especializada de Comunicaçaõ e Educaçaõ Ambiental (CECEA) da APDA (Associação
Portuguesa de Distribuição e Drenagem de Águas), o evento decorreu na passada
quinta-feira, 20 de outubro, no Centro Cultural Olga Cadaval, em Sintra.

Teresa Fernandes, coordenadora da CECEA, Nuno Campilho, vice-presidente do
Conselho Diretivo da APDA e Bruno Parreira, vice-Presidente da Cam̂ara
Municipal de Sintra, deram inıćio aos trabalhos, tendo em conta que, “apesar
da era ser de muita informaçaõ e tecnologia, existem barreiras
verdadeiramente difıćeis na comunicaçaõ, seja devido as̀ diversas crises que o
mundo atravessa, seja porque a comunicaçaõ nem sempre é valorizada ou mesmo
porque é crucial conquistar o recetor da mensagem”, lê-se num comunicado.

Inês dos Santos Costa, associate partner da Deloitte, partilhou com os
presentes a visaõ sobre a comunicaçaõ nas organizaçoẽs e a necessidade de a
transformar para mitigar a desconexaõ que encontra entre informaçaõ e
comunicaçaõ. Para tal, enunciou alguns comportamentos que considera
estruturais: “manter as emoçoẽs de lado, discutir sem atacar, ouvir, mostrar
respeito, procurar uma ligaçaõ entre as opinioẽs divergentes e evidenciar os
factos sem imposiçaõ”.

Seguiu-se a mesa-redonda “Comunicar em Crise”, onde Francisco Godinho,
secretaŕio-geral Adjunto do Conselho Nacional da Aǵua (CNA), fez um
enquadramento sobre este organismo, em atividade desde 1994, que funciona em
Conselho e em Grupos de Trabalho. “O CNA visa acompanhar, elaborar e executar
planos e projetos com relevan̂cia nos usos da aǵua e no domıńio hıd́rico,
melhorar a articulaçaõ de medidas, constituir um foŕum de discussaõ alargada
da polıt́ica de gestaõ dos recursos hıd́ricos nacionais, bem como contribuir
para estabelecimento de opçoẽs estratégicas da gestaõ e controlo dos sistemas
hıd́ricos e para a harmonizaçaõ de procedimentos e de metodologias de
intervençaõ”, declarou. Em prol de uma boa comunicaçaõ, Francisco Godinho
sublinhou a utilizaçaõ de uma linguagem sensıv́el, adoçaõ de boas prat́icas e
de um conjunto de mensagens pertinentes.

Ja ́Joaquim Leonardo, Comandante dos Bombeiros de Algueiraõ Mem Martins,
trouxe a perspetiva de que a comunicaçaõ é subvalorizada, mesmo pelos
proṕrios oŕgaõs de comunicaçaõ social. Segundo este especialista, “os
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objetivos da comunicaçaõ de crise passam por criar empatia e recrutar a
sociedade para um bem comum, sendo fundamental combater a desinformaçaõ, o
que, por vezes, implica naõ comunicar no imediato, de forma a alcançar uma
comunicaçaõ estruturada que transmita a informaçaõ pretendida”. Também
defendeu que “ha ́que ter em conta que a comunicaçaõ de crise naõ termina na
divulgaçaõ pelos meios de comunicaçaõ social, sendo crucial obter o feedback
para adaptar melhor a mensagem e isto é ´aprendizagem´”. Como ferramentas
essenciais para aumentar a credibilidade do emissor da informaçaõ, Joaquim
Leonardo enalteceu a “liderança e a emoçaõ, num equilıb́rio ob́vio com a
razaõ”.

Entretanto, Carlos Martins, responsav́el da Aŕea de Desenvolvimento de Negoćio
da AdP SGPS, defendeu que “todos somos responsav́eis pelo problema da
emergência climat́ica e que so ́o somatoŕio de todos os gestos pode mitigar a
situaçaõ”. Argumentou ainda que a comunicaçaõ para o povo português tem de
“apelar a ̀razaõ das causas” e, por vezes, “assustar”, para que haja uma
“verdadeira consciencializaçaõ de que estamos a comprometer o futuro desta e
das prox́imas geraçoẽs”. Apologista de que” aprendemos muito com casos de boas
prat́icas”, Carlos Martins remeteu para a “necessidade obrigatoŕia de alterar
comportamentos consumistas e de envolver a comunidade no processo de
equilıb́rio taõ ambicionado entre a humanidade e a natureza”. E porque existem
diferentes pub́licos, a comunicaçaõ deve ser adequada a cada um deles para
vingar a nıv́el pedagoǵico, cıv́ico e comportamental, reiterou. Outra regra de
ouro é “procurar informaçaõ credıv́el, fazendo uma triagem entre a boa e má
informaçaõ”, sustentou.

“É essencial olhar para a água de uma forma única e contemplá-
la com substância”

Na impossibilidade de participar fisicamente no PURA 2022, Nuno Maulide,
professor de Quıḿica Organ̂ica na Universidade de Viena, preparou um
contributo audiovisual onde partilhou a sua paixaõ taõ visıv́el em comunicar
ciência, mais propriamente, e no am̂bito do evento, a aǵua. Consciente de que
as alteraçoẽs climat́icas constituem um risco maior para a existência humana,
o cientista e investigador afirmou que, “para fazer passar o valor
imensurav́el da aǵua, é necessaŕio gerar e despertar fascıńio em torno da
mesma, até porque, apesar de a aǵua ser taõ comum e vital a ̀humanidade,
existe pouco conhecimento sobre a mesma”. É, por isso, “essencial olhar para
a aǵua de uma forma uńica e contempla-́la com substan̂cia”, disse.

Também num registo virtual, esteve Edson Athayde, CEO & Creative Director na
FCB Lisboa, que considerou que, “para bem comunicar, ha ́que ter noçaõ de que
o estamos a fazer para outra pessoa, sendo entaõ essencial despertar a
curiosidade e o interesse na mesma”. E como é que o podemos fazer? Para o
responsável, é através do “storytelling” e do “storydoing”, sempre com a
consciência de que “comunicar produtos é diferente do que comunicar
ideias/ideais”. Como ferramentas para estas duas técnicas referiu a
“utilizaçaõ de analogias e metaf́oras, o suspense, a ilustraçaõ, o conflito e
a soluçaõ, o humor, a interrogaçaõ, bem como o drama”. No final, “o objetivo
do processo criativo é fazer com que o recetor se mantenha conectado para
compreender a mensagem”, declarou.



“A comunicação é sistémica e ecossistémica e que a
dificuldade de comunicar o valor da água tem de ser
ultrapassada”

O uĺtimo bloco do PURA 2022 caracterizou-se pela apresentaçaõ da H2OFF – Hora
de fechar a torneira!, iniciativa da Comissaõ Especializada de Comunicaçaõ e
Educaçaõ Ambiental da APDA no am̂bito do Dia Mundial da Aǵua, com impacto
significativo na consciencializaçaõ para gestos mais sustentav́eis. Neste
painel participaram alguns dos Embaixadores desta causa, como Afonso Almeida,
Piloto Juńior de Motociclismo, Luıś Vicente, Ator/Encenador, Nelson Rosado,
Cantor, e o Padre Vıt́or Melıćias. Reconhecidas personalidades da sociedade
portuguesa, expuseram o impacto e o sentimento ao se envolverem nesta açaõ,
bem como as experiências anteriores em linha com a proteçaõ ambiental e o que
ficou e podem fazer depois da H2OFF.

Na sessaõ de encerramento do evento, Clara Varandas, vice-coordenadora da
Comissaõ Especializada de Comunicaçaõ e Educaçaõ Ambiental da APDA, concluiu
que o resultado deste dia de trabalhos teve um “saldo muito positivo para o
universo transversal da comunicaçaõ” e que esta comissaõ iria continuar a
focar-se para contribuir para um mundo mais sustentav́el. Entretanto, Nuno
Campilho, Vice-Presidente do Conselho Diretivo da APDA, relembrou que “a
comunicaçaõ é sistémica e ecossistémica e que a dificuldade de comunicar o
valor da aǵua tem de ser ultrapassada”. A fechar o ciclo de intervençoẽs,
demonstrando que a comunicaçaõ institucional também desempenha um papel
efetivo na mobilizaçaõ das organizaçoẽs, esteve Carlos Vieira, diretor
delegado dos SMAS de Sintra, que deu vaŕios exemplos do esforço desta
entidade gestora em se aproximar da populaçaõ.

Sendo um evento de comunicaçaõ e educaçaõ ambiental, o PURA 2022 trouxe
também a inovaçaõ ao setor, culminando com a apresentaçaõ e “prova” da VIRA,
uma cerveja produzida com aǵua reciclada no am̂bito de um projeto da Aǵuas do
Tejo Atlan̂tico, que quer revolucionar mentalidades e envolver a sociedade na
proteçaõ e sustentabilidade do recurso aǵua.


